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INSTITUTO DO CEARÁ
Rua Barão do Rio Branco—I 594

Fortaleza — Ceará — Brasil
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Povo que com tanro heroísmo soubeste libertar o Ceará
das garras da oligarchia Aecyóli I

Porque não comprehendes que Luiz Santos não deve con-
tinuar mais a insultar aquelles que, fronte erguida e a manejar
os rifles, souberam demolir o obstáculo que impedia que a "Terra
da Luz" marchasse na vanguarda do progresso ?

Porque te mostras agora tão indolente, deixando que este ga-
nino vulgar insulte a familia cearense, ao mesmo tempo que te
lança á face o épitheto de bêbado e ladrão ? Porque ?

Nào ! E tempo cie castigar o 'culpado, deixando de ser be-
nevclente.

O jornalista mercantil, Ò cynico Luiz Santos que roubou
em 3 corno», o A. C. Mendes,, abusando da commiseração que o
seu estado te (.'.espertara, calumnia, mente, descompõe e, ho seu
uliímo arrojo; offèhdera es^c^áimènte a familia do honrado pre-
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Não deves vr.ei.iar, pois I Mas igualmente não deves, ao
fefíerecer-lhe o prêmio que merece, tocar de leve ao menos na
diabólica machina àondeVsahe o seu pasquim, pois o celebre^do
amazonas a segurou por 40 contos somente com o intuito de vêi-a
quebrada e, portanto, de saciar sua sede de ouro.

Que ella fique intacta, completamente intacta! Mas o bandido?
Nào é preciso appeüar-se para o «44» ou «João Felippe»,

cievendo-se unicamente ãrrancal-o donde quer que esteja elinchal-o,
O linchamento ! Só eiie poderá ser o castigo bem digno

dos que, reconhecendo a grandeza de sua culpa, vivem a sonhar
com ataques ohantasticos e pedem garantias.

* Garantias ? 1 Os Accyolis tinham ao seu serviço uns oito-
centos capangas que o viram miseravelmentes vencidos.

Convertamos os sonhos de Luiz Santos em realidade.
íi tu, que felizmente já te fizeste conhecer pelo heroismo,

não tens que hesitar.
*\'A cara do bandido, que deve ser rasgado á mão !
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